
PUBLICANOS E MERETRIZES • 
(— "O povo que trouxe a adúltera para ie r apedrejada, em praça pú-
blica, esqueceu-se do ieu sedutor. Onde estaria, naquele instante de 
julgamento da pecadora, o adúltero tão criroinogo quanto aquela in-
feliz mulher?!") 

— A g n e l o M o r a t o 

t O Cristo de Dc-us era vis to 
«•hal s i tuado, p o r q u e s e m p r e 
procurou es t a r en t r e pecadores . 
0 « h ipócr i t as n ã o t o l e r a v a m a-
jue l e h o m e m . 
: Como seria possivel aque le 
}üe - con fund i a as au to r idades , 
!*tii]?o]gava as massas , cu r ava 
<>nlfcrmidades tantas , v iver cer-
:ádo de humi ldes e simples! 
1 Ê l e p ra t i cava a tos até q u e 
'j&iõ e r a m r e c o m e n d a d o s pelas 
l e i t u r a s , p o n d e r a v a m assim 

sacerdotes . . . 
P e r c e b e n d o isso, o Mes t re dis-

^ | c e r t a vez, que os publ ica-
i s e as mere t r i ze s p receder i -
a m a m u i t o s dos f a r i s eus n o 
[e iào dos céus. . . 

, Esp i r i t i smo-Dout r ina de re-
íUjberação m o r a l - p õ e as coisas 

viOf dev idos l uga re s , c o n f o r m e 
j f p m e s s a do Env iado Subl ime. 
IpCle fa to , o Conso lador p ro -
met ido e t em, por isso mesmo, 

i m p o r t a n t e j u n t o dos de-

t soc iedade c o r r u p t a e con-
ional, j a m a i s acode aos in-
;s, q u e r e s v a l a r a m p a r a a 
ciência. Os pros t íbulos são 
unciados cem receio de quei-

consciência dos homens. . . 
nquan to a m u l h e r decaída 

jlhada c o m prevenção , en -
üto faz p a r t e obr iga tó r i a da 

jldicência sem nome , o res -
sável pe la sor te de mu i t a s 

re t r izes a n d a n o meio de 
| e ela foi ban ida . 
Quantos f i lhos espúr ios e g u a r -

dos h o m e n s leis m a i s con-
l âneas , a f im de reab i l i t a rem-
l o s olhos do m u n d o . "A pro-
l e s a n g u e " p a r a q u e os f i lhos 
ardos a s s e n t e m às mesas 

seus i r m ã o s se locup le tam, 
jícessidade imper iosa , 
nquan to as nossas legisla-

8of re rem inf luênc ia dos 
iões, os pé r f idos cont i -

n u a m a s e d u z i r e m donzelas in -
cau tas pa ra depois darem- lh"S 
a p o r t a da pe rd i ção e do vício 
c o m o m e l h o r compensação . 

As consequênc ias d e t a n t o 
desvio t ê m que ser s en t ida s 
pelos espí r i tas emanc ipados , |po i s 
nos cabe a nós t a m b é m g r a n d e 
responsab i l idade p o r ê s se de -
s a j u s t e t e n e b r o s o . 

O preconcei to , q u a s e s e m p r e 
f i lho do dogma e d«s in t rans i -
gênc ias do egoísmo, fecha a p o r -
ta aos que se s u j a m na l a m a 
da vida! 

No en tan to , s e n d o o Espiri-
t i smo con t inuação e r e s t au r ação 
do ve rdade i ro Cr i s t i an i smo, p r e -
g a d o pe lo Rabi d a Gali lêia, t e m 
a seu enca rgo t r a b a l h o d e a m -
p a r o a essas c r i a tu ra s , t a m b é m 
nossas i r m ã s d e human idade . . . 

Que os C e n t r o s Espí r i tas a -
b r a m suas po r t a s aos "pub l ica -
n o s " e ás "deca ídas" pa ra esc la-
r ece rem- lhes a s mentes , mu i t a s 
vezes doen t ias pe la p e r v e r s i d a -
de e pelo vício. D e v e m o s e s t e n -
d e r a3 m ã o s ás pros t i tu tas . . . 

Q u a n t o s suicídios n ã o se e -
vitara, q u a n t o s p r o b l e m a s ín t i -
mos n ã o se p o d e m re so lve r com 
as exposições c la ras do E v a n -
ge lho do Senhor ! 

O Evange lho bri lha m u l t o 
mais q u a n d o e r g u e decaidos, 
ameniza males , a lenta s o f r e -
dores , incent iva doen tes , c o n -
sola i n ju s t i ç ados , e n s i n a n d o -
os o c a m i n h o da sua p r ó p r i a 
r e c u p e r a ç ã o m o r a l pela r e f o r m a 
i n t i m a e pe los e s f o r ç o s próprios .» 

O dia e m q u e p u d e r m o s a -
c e n t u a r m a i s nos sos t r a b a l h o s 
d e d o u t r i n a ç ã o j u n t o da m i s é -
r ia , q u e se esconde n a s m a n -
sa rdas e nos cor t iços , e s t a r e -
mos , p o r cer to , a j u s t a n d o n o -
t a s h a r m ô n i c a s pa ra o g r a n d e 
conce r to d a f r a t e r n i d a d e u n i -
versa l . 
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Amanhã Será Outro Dia! 
Na vida de quase tôdas as cr ia-

t u r a s que p e r c o r r e m a t r a j e tó -
r ia t e r r ena , há ocasiões, dias 
ou m o m e n t o s e m q u e u m a sombra 
espessa de desân imo , pess imismo 
ou revol ta , a m e a ç a ex t ingu i r n u m 
ins t an te decisivo, t odo o p a t r i m ô -
nio conquis tado n o l abôr cons tan -
te d e e tapas venc idas e m r u d e s 
pelejas. F a l a m o s d a s decisões re-
l âmpagos q u a i s q u e r q u e s e j a m 
as c i rcunstâncias . R e f u t a m o s 
as a t i tudes bruscas , i n t empes t i -
vas, g e r a d o r a s de g r a v e s con-
sequênc ias imposs íveis de se-
r e m previs tas , q u a n d o as pes-
soas de gento forte não se po-
d e m con te r e m seus ímpe tos 
de ind ignação , fe r indo-se a si 
p róp r i a s e m p r i m e i r o lugar . 

Tôdas as pessoas c o n h e c e m 
o vul to de males ge rados d o o r -
gulho. d a impaciêncin , d o a m o r 
p rópr io ofendido! Q u a n t o s ho-
m e n s se a t i r a m n o ab i smo de 
neg ros ho r ro re s , t ão sómei i t e 
por não t e r e m vaci lado na exe-
cução de um d e r r a d e i r o á t o de 
o rgu lhosa au to r idade , r e f r e a n d o 
a t i tudes v io lentas? Se os de se s -
pe rados da vida não m a i s pos-
s u e m u m a long íngua e s p e r a n ç a 
p a r a se a g a r r a r e m ; se os e n f e r -
m o s c o n d e n a d o s á ru ina o rgân i -
ca só e s p e r a m o ab raço da m o r t e 
p a r a aliviá-los; se os p r o b l e m a s 
re la t ivos és conqu is tas mater ia i s 
o n d e o f >rte vence , p r o s p e r a , f e 
o f r a c o é a t i r a d o á misér ia , 

FILHO DA BRUXA A l i a s 
d e 

flário sen t i a - se i m e n s a m e n t e 
íliz... T i n h a m e s m o ve rgo-

d e sair à r u a e c h o r a v a tol-
a m e n t e q u a n d o os garo tos 
Vizinhança, sem d ó n e m pie-
t \ g r i t a v a m irônica f pe r -
a m e n t e : 

"F i lho da bruxa!... F i lho 
í | bruxa!. . ." 

Z O u a n t a r e v o l t a sen t i a q u a n -
' j» essas pa l av ra s f e r i na s lhe 

biravam os ouvidos! T inha o 
•seja d e reag i r , b r iga r , b a t e r 
' ;anto p u d e s s e naque l e s q u e 

p e r s e g u i a m com aque le di-
o p ior e r a q u e já es tava 

ido conhecido e m todo o lu-
ijo c o m o — Mário, o li lho 
iruxa. 

n v e j a v a os m e n i n o s q u e t i -
suas mãez lnhas d i f e r en -

da sua. Q u e não t i n h a m o 
> t o d o defe i tuoso . Po r que a 

| d e Már io e ra c h a m a d a d e 
a? P o r q u e t i n h a o ros to de-

i tado e a d e f o r m a ç ã o chega -
»0 pescoço dando- lhe u m 

Secto repuls ivo . Olhos esga-
~ps, nar iz acha tado , pe le r e -

ada , d e i x a n d o a impressão, 
uêles q u e a v iam, d e e s t a r em 

| t e a f r e n t e com u m a b ru -
. c o m u m sê r s a ido dessas 
por ias a s s o m b r o s a s q u e escu-
| o s , q u a n d o cr ianças . E Má-
I sent ia desgos to p r o f u n d o 

por ser f i lho d e u m a c r i a tu r a 
t â o feia . 

Q u a n t a vez pensou e m fug i r 
de casa. Ir p a r a b e m longe, a -
f a s t a r - s e daque la mãe h o r r í v e l 
q u e p rovocava com sua fisio-
nomia h o r r e n d a os d i tos h u m i -
l h a n t e s q u e ouv ia r e p e t i d a s ve-
zes. Escondia-se nos can tos , e -
v i tava passa r pelas ruas onde os 
g a r o t o s se r e u n i a m p a r a os jo-
gos e as b r incade i r a s . P o r é m , 
logo q u e e r a av i s t ado , ouv ia 
t r i s t e e r evo l t ado o vozeir io d a 
m e n i n a d a : 

— "F i lho da bruxa!. . . F i lho 
da bruxa!. . ." 

U m dia, p o r é m , nfio s u p o r t o u 
m a i s o s apodos e as zombar i a s . 
Es tava reso lv ido a fug i r . N ã o 
d i r i a a n i n g u é m d o seu p r o j e -
to . Economizar ia a lguns n ique la 
d a s c o m p r a s q u e fizesse p a r a 
as v iz inhas e i r i a s em r u m o , 
e m b u s c a d o desconhec ido . P r o -
c u r a r i a u m lugar onde nfio l h e 
c h a m a s s e m c o m aquelas pa l a -
v r a s q u e e r a m p u n h a i s agud í s -
s imos q u e p e n e t r a v a m do lo rosa -
m e n t e em seu co ração t ão j o v e m , 
m a s t9o des i lud ido do m u n d o . 

Não se desped i r i a de n i n g u é m . 
N e m d e s u a m ã e . NSo lhe p o d e -
r i a d izer o v e r d a d e i r o m o t i v o 
d e s u a f u g a . Não t i nha m e s m o 
c o r a g e m p a r a fazê-lo. M e n t i r 
nSo seria h o n e s t o . Só u m a p e s -

C a s l r o 
soa lhe p r o c u r a v a . Era o t io 
J u c a , h o m e m p t b r e m a s bon-
doso, ún ico a m i g o q u e e n c o n -
t r a r a na vida, p o r q u e n5o c o n h e -
cera aquéle q u e f o r a seu pai . 
M o r r e r a poucos meses depois 
d o seu nasc imen to , v i t imado 
por pe r t inaz e n f e r m i d a d e . NSo 
c o n h e c e r a o u t r o s pa ren te s . O 
t io J u c a não e r a p a r e n t e seu . 
C h a m a v a - o d e tio, por h a v e r se 
h a b i t u a d o a t r a t á - lo ass im des-
d e p e q u e n i n o . E ra , n o en t an to , 
seu único amigo e pessoa e m 
q u e m conf iava sempre . I r ia se 
desped i r do t io J u c a . E foi . 

Tio J u c a achou o Már io d i -
f e ren te , m u d a d o . E s t r a n h o u o 
seu aspecto . Már io contou- lhe , 
en tão , t udo q u a n t o v inha so-
f r endo , r e i a t ando- lhe todos os 
m o m e n t o s e m q u e sen t ia revol -
t a por aer filho d e u m a cr ia-
t u r a t â o feia . T io J u c a ouvia 
Mário c o m t ô d a a a t e n ç ã o e s e m 
i n t e r r o m p ê - l o . De ixou q u e êle 
felaase. Q u e d i s sesse t u d o o q u e 
sent ia . Q u a n d o Már io t e r m i n o u 
o r e l a to de t a n t o s v e x a m e s 
t a m a n h a s humi lhações , Tio J u -
ca, indagou . 

— S a b e você, Már io , por q u e 
sua m ã e é c h a m a d a d e b r u x a ? 

— NSo, n ã o sei, r e s p o n d e u 

(Cnclst M l i l t i» fèglU) 

JOSE RUSSO 

cons t i tuem o p ivô de tôdas as 
cogi tações; se as s i tuações e m -
baraçosas in ibem qua i squer r e a -
lizações, an iqu i l ando o esforço, 
m a t a n d o a v o n t a d e e a p a g a n d o 
a fé; q u a n d o os h o m e n s se e n c o n -
t r a m a l g e m a d o s ao c í rculo es-
t r e i to da v ida t 5 o p recá r ia , aos 
sobressa l tos , sem i lusões e sem 
f u t u r o , e n t ã o o fásc in io t r a içoe i -
r o d e me lho r sor te os s u b j u g a m 
com a mi r agem d o repouso , i m -
pel indo-os á s de l iberações i r r e -
mediáveis , f i lhas cégas do deses -
pero! 

S e a c r i a tu ra , ao se e n c o n t r a r 
envolvida na téla d e d i f i cu ldades 
ju lgadas insuperáve i s , pudes se 
m a n t e r o a u t o con t rô l e d e n ã o 
ag i r n a q u e l e s m o m e n t o s e de ixa r 
passar as h o r a s «em t o m a r a t i t u -
des def in idas , busca r u m h ô r t o 
p a r a c o n f a b u l a r com o silêncio, 
s e r enando a m e n t e e n ã o da r o u -
vidos ás m á s suges tões , a c a l m a r -
se e consu l t a r o t ravesse i ro , p o r 
c e r t o e n c o n t r a r i a t r i lhas a t é e n -
tão semi -ocu l t a s na p e n u m b r a da 
desor ien tação , u m s chave p a r a a 
p i r t a do q u a s e impossível , u m 
n o v o dia r e p l e t o de dádivas , p o r -
t a d o r de so luções p a r a t o d o os 
p rob lemas da vida h u m a n a ! S e 
todos os p r e o c u p a d o s qu i ze s sem 
a b a f a r o o r g u l h o e espera r u m des-
f echo p romissor ; se os h o m e n s 
d-» tôda as e s f e r a s sociais, f e -
r idos n o c o r p o pe lo v í ru s d e m o -
lést ias a q u e d e r a m causa, pe los 
a b u s o s e pe los excessos, c o n s e -
guissem o o rva lho bené f i co da 
paciência, o s m a l e s n ã o s e r i a m 
difíceis de supor t a r ! Se os f e r idos 
n o coração c h o r a m p o r n ã o t e r e m 
receb ido o b e m semeado , a m a r -
g u r a n d o k a lma a o r ev ive r o pas -
sado, se, a f ina l , t odos p u d e s s e m 
e s p e r a r o a m a n h ã d a e s p e r a n -
ça, o ou t ro dia que D e u s da -
rá , as v í t imas d o m o n s t r o qu-
se c h a m a deseBpêro. p r e c u r -
sor d o d e m ô n i o r u b r o d e n o m i -
nado suicídio, n ã o s e r i a m e m 
g r a n d e n ú m e r o corno nos m o s -
t r a m as es ta t í s t icas oficiais!... 

A m a n h ã se rá o u t r o dia! H o j e 
passa f a t a l m e n t e qua lque r q u e 
se j a a n o s s a í n t ima disposição! 
H o j e é a lu ta , a dôr , o sorr iso , a 
lágr ima! H o j e e s t amos na o p o r -
t u n i d a d e de e n f r e n t a r os i n i m i -
gos d a fe l ic idade! p a r a q u e cor-
re r , prec ip i ta r , r o l a r n o ab i smo, 
de s t ru i r t u d o num- ún ico ges to 
d e insensa tez , se depois t e r e m o s 
d e r eco lhe r os res tos d i spe r sos , 
r ecompondo-o8 t o r t u r a d o s d e 

A v e C r i s t o 
£ o novo livro de EMMA-

NUEL. pslcografado por Fr»n-
cisco^C-pCavier. 

Brochado CrJ 36.00 
Pedido» a Livraria «A NOVA 
ERA», Palo reembolso postal. 

so f r imen tos , r e m o r s o s e h u m i -
lhações? P o r q u e nSo e s p e r a r o 
a m a n h ã d e n o v e s p r o m e s s a s , 
ab r indo a a l m a á conf i ança e m 
Deus. que , e m b o r a e x p e r i m e n t a r 
os seus f i lhos n a s lu ta s e d i f i cu l -
dades da exis tênc ia , o s e u socor-
ro cer to , infa l ível e g e n e r o s o , 
chega s e m p r e n o m o m e n t o e x a -
to? 

T u d o q u a n t o v ive se e n c a m i -
nha p a r a o a m a n h a . A m a n h ã 
significa f u t u r o , o nSo conhec i -
do, o ignoto! P a r a lá nos d i r ig i -
m o s e m passadas m e d i d a s e con -
tadas! não d e v e m o s f u g i r ao ago-
ra d a vido, pois a g o r a é q u e e s -
t amos v i v e n d o u m a p a r t e d a 
g r a n d e expe r i ênc i a l i b e r t a d o r a 
q u e nos f a c u l t a r á res i s t i r e v e n c e r 
todos os sacrif ícios imp ?slos pe l a 
lei da evoluçfio! 

A m a n h ã s e r á o u t r o dia! T u d o 
passa n o reg i s t ro d o t e m p o e oa 
minu tos q u e s g o r a v i v e m o s j a -
mais vo l ta rão . Cada dia t r a z a s -
pectos n o v o s c o m o o v i r a r 
de u m a página a inda nãu l ida 
no g r a n d e l iv ro dos des t inos! 6 
u m cap i tu lo novo, che io d e asp i -
rações, s o n h o s e desejos! Q u a n -
tas c r i a tu ra s c h o r a m l ág r imas e s -
ca ldantes , s o f r e m d o r e s m o r a i s 
ao e x t r e m o d a s poas ib i l idadea 
h u m a n a s , só p e r não t e r e m e s -
p e r a d o u m poüco m a i s a n t e « 
de se a t i r a r e m á soluçfio d e s e s -
p e r a d o r a de s e u caso pessoal!? 
Q u a n t a s a inda v ivem n u m a ago-
nia física ou m o r a l p r o l o n g a d a , 
s em poder m o r r e r , p a g a n d o a l -
to t r i bu to p o r a tos de passage i -
ra loucura!? Q u a n t a s a r r a s t a m 
o c o r p o c r i v a d o de chagas , ri i -
do de dôr , por r e c o n h e c e r e m 
t a r d e a descuidosa p rod iga l ida -
de dos a b u s o s e excessos , n a d a 
r e se rvando p a r a o a m a n h ã ? ! 
No m u n d o d o s v ivos e dos 
m o r t o s h á r u g i d o s d e ma ld ições , 
e s t e r to re s dan t e scos a b a f a d o s 
p o r t a rd ios r e m o r s o s , a b i s m o s 
cavados sem p r e v i s ã o d a s c o n s e -
quênc ia s f a t a i s aos v i o l a d o r e s 
da lei! Esp í r i tos q u e d e s p r e s a -
r a m o corpo , a r r u i n a n d o - o p o r 
a to d a p róp r i a v o n t a d e , e s b r a -
v e j a m con i lnuadam* n t e n a vo lú -
pia d e n e g r o s a r r e p e n d i m e n t o s , 
r e c o r d a n d o a o vivo, e m t r a ç o s 
inapagávi 1«, o in s t an t» t e r r í v e l 
da m o r t e vo lun tá r ia ! P e n a m 
todos q u a n t o s nSo s e c o n f o r -
m a m c o m as t r a m a s e m q u e se 
e n v o l v e r a m , por h a v e r e m des -
p resado oa cu idados , o rac ioc ín io , 
a m o d e r a ç ã o , f a t o r e s d e b o m 
êxi to n a labor iosa c a m p a n h a 
da exis tência . . . 

P o r é m , após • bo r ra sca d e a f l i -
ções, s o f r i m e n t o s e Ince r tesas , 
u m n o v o dia, b o n a n ç o s o e s e r e -
no v i rá acar ic ia r a c a r a v a n a d e 
peregr inos , c o n d u z l n d o - a ao 
a l m e j a d o «oásis» o n d e h a v e r á 
r e p o u s a , c o n f ô r t o e paz p a r a 
todos a q u e l e s q u e , c o n f i a n t e s 
no po rv i r , n ã o d e s e r t a r a m d a 
ba ta lha , ce r to s de q u e o t r i u n f o 
vir ia c o m as bênçãos d e o u t r o 
amanhãl . . 

(Transcrito de " B e r e í a ç i O 
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durante o mês de Feversiro de 1954 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Ex i s t i am ern t r a t a m e n t o 70 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 10 
Tota l 80 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d o s 4 
Me lho rados 5 
Fa lec idos 1 10 
Ex i s t em n e s t a da t a 70 

O s e n t r a d o s são : 

1 — Antonio Cândido Pereira Fi-
lho, 21 »nos, sol., branco, bras., 
proc. de Pedregulho — 8. P. 

2 — João Batista da .Silva, 46 anos, 
casado, preto, bras., proc. de 
Guaíra — S. P. 

3 — AdormevU José Alvarenga, 39 
anos, casado, branco, bras., proc. 
de Uberaba — Minas. 

4 — José Rezende Marques, 42 a-
nos, solt., branco, bras., proc. de 
Sta. Rita do Passa Quatro - S.P. 

5 _ Vicente Gonçalves de Souza, 
idade ignorada, casado, branco, 
bras., proc.de Claraval — Minas. 

6 — Josué Ribeiro da Costa, 1» 
anos, solt., preto, bras., proc. de 
8. José da Bela Vista — 8. P. 

7 — Otávio Costa Lima, 37 anos. 
casado, branco, bras., proc. de 
Pedregulho — 8. P. 

8 - José Benedito de Moura, 25 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Paysos — Minas. ,.. 

9 — Alcides Fernandes Rabeio, 31 
anos, solt-, branco, bras , proc. 
de Caplnópolis — Minas. 

10 Galeano Brait. 58 anos, casa-
do, branco, bras., proc. de Sâo 
Tomsz de Aquino — Minas. 

Os c u r a d o s s ã o : 
1 - Mario Faustino, XI anos, solt., 

preto, bras., proc. de Campinas 
— 8. P. 

2 Maciel Ribeiro Magalhães, 38 
anos. casado, branco, bras., proc. 
do Macau bas 8. P. 

3 Joio Batista da Silva, 46 ano*, 
casado, preto, bras., proc. de 
Guaira — S P . 

4 - Argemiro Menezes, 41 anos, 
oasado, branca, bras., proc. de 
Franca — 8. P. 

Os m e l h o r a d o s são: 

1 Leôncio Cassola, 34 anos, ca-
sado, brunct», bras., pfoc. de 
Franca 8. P. 

2 — José Honorato, 20 anos, solt., 
preto, bras., proc. de Cajuru — 
S. Paulo. 

3 — Benedito de Paula Martins, 22 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Cássia - Minas. 

4 — Carmelo Machado da Silva. 26 
anos, solt., preto, bras., prec. de 
Rifâtna — S. P. 

8 — Antonio Pereira, 38 anos. solt, 
branco, praa, proc. de Franca 
8. P. * 

O fa lec ido é : 

1 — Otávio Costa Lima, 37 anos, 
casado, branco, b^as.. proc, de 
Pedreintho 8. P. - Fa 
leoldo em 23/2/54. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 
Ex i s t i am e m t r a t a m e n t o 96 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s ^ 

Tota l 105 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d a s . . . . . . . . 1 
M e l h o r a d a s 3 
Falec idas 0 

iEecção* da ïïlojddadt E&fiùûta de, Qxuttcc 
« A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

bras., proc. de Bambuí — Minas. 
6 - Marcionília Oliveira Dias, 42 

anos, casada, branca, bras., proc. 
de Machado de Melo — 8. P. 

7 — Maria Abadia da Silva, 19 a-
nos, solt., parda, bras., proc. de 
Araxá — Minas. 

8 — Salvlna Rodrigues, 40 anos, 
casada, branca, bras., proc. de 
Franca — S. P. 

9 — Divina Maria dos Santos. 45 
anos, casada, preta, bras., proc. 
de Ipuan — S. P. 

A c u r a d a é : 
1 — Amélia Bárbara, 49 anos, ca-

sada. branca, bras., proc. de Ri-
fàina - 8. P. 

A s m e l h o r a d a s são: 

1 — Jerônima de Carvalho, 39 a-
nos, casada, parda, bras., proc. 
de Franca — S. P. 

2 — Derítlma Machado, 18* anos, 
solt., branca, bras., proc. de 
Franca - ,8. P. 

3 — Hortência Porfírio Ferreira, 31 
anos, casada, branca, bras,, proc, 
de Cássia - Minas. 

Cartas respondidas 769 
Cónvulsoterapla p/ cardiazol 800 
Eletrochoques 650 
InjeçBes aplicadas 500 
Rèceltas aviadas 42 
Curativos diversos 32 

•1" Franca, 28 de Fevereiro de 1954. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr . J . Mat ias Vieira 
Dtretor-Clínico 

Dr . T. Novel ino 
Vlce-Diretor-Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 58 
Cura t i vos d iversos 149 
O b t u r a ç õ e s 69 

t)iv» Leonilda Grassi 
Clrurglt-Dentlata 

Ex i s t em nes t a da t a 101 

A s e n t r a d a s s ã o : 

1 — Jerônima Carvalho, 29 anos, 
casada, parda, bras., proc. de 
Franca — 8. P-

2 — Divina Maria de lesos. 20 a-
noa, solt., branca, bras., proc. de 
Passoa - Minas. 

3 - Aurora Alve» de Freitas. 28 
anos, solt., branca, bras., proc. 
de Pirajuba — Minas. 

4 — Cândida Caetano, >7 «nos.solt. 
parda, bras., proo. de Ituverava 
~ 8. P. 

5 — Esperança Castelar Magalhics 
Brito, 31 anoa, casada, branca, 

NOITE DO ANIVERSARIANTE | 

A Noite do Aniversariante corres-
pondente ao mês de fevereiro, só foi 
realizada no dia 6 do corrente, is-
to porque, no dia 27 do mês p. pas-
sado, casava-se o nosso colega Os-
marinho e a turma juventina foi fes-
tejar, na Vila Aparecida, o grande 
acontecimento. 

Também o sorteio mensal do Clu-
be do Livro Espírita foi efetuado 
no dia 6 do mês atual, quando foi 
feita a distribuição da Mensagem do 
Mês. 

A próxima Noite do Aniversarian-
te será levada a efeito no próximo 
dia 27. 

SEMANA ESPÍRITA 

Preparam-se nossos confrades do 
Distrito Federal para a realização 
da sua 1." Semana Espirita. 

O conclave que contará com o 
concurso de grandes tribunos espi-
piritas, terá inicio no dia 15 de abril, 
encerrando-se no dia 21 do mesmo 
mês, com o lançamento da pedra 
Fundamental do Hospital de Clini-
cas l"Al}an Kardec". iniciativa da 
União dos Discípulos de Jesus. 

U CONGRESSO 

O ^Departamento Juvenil da U.S.E. 
realizará, èm Sâo Paulo, c II Con-
gresso dè Mocidades-Es piritas do Est. 
Sâo Paulo, nos dias 28, 29 e 30 de 
maio vindouro. 

As Mocidades interessadas em com-
parecer àquele conclave, deverão 
comunicar á Comissão Organizado-
ra ou á juventina Nair de Moura 
— Cx, Postal n.° 6154 — São Paulo. 

FESTA DO LIVRO 

O Clube do Livro promoverá, de 
11 a 18 de abril, a III Festa do IA-
vro Espirita. 

Naquele período fará exposição 
de livros espiritas, promoverá pales-
tras e visitas aos Centros locais. 

Como aconteceu noa anos anterio-
res, serão vendidos livros a preços 
abaixo do custo. 

O Clube espera contar com a pre-
sença de vários tribunos espíritas, 
entre os quais figura o Deputado 
Dr. Campos Vergai. 

NOSSO ENDEREÇO 

Solicitamos aos que nos enviam 
correspondência, que o façam para 
a Caixa Postal n.° 292. 

Qualquer noticia para ser publi-
cada nesta Secção deve Fer endere-
çada a Secção da Mocidade Espíri-
ta de Franca —,C. P., 292 — Fran-
ca, Est. de S. Paulo. 

REGRESSO 

Regressou a Franca, depois de lon-
ga permanência em São Paulo, pa-
ra tratamento de saúde, a nossa que-
rida colega Jacira Barbosa. 

Seu retôrno á MEF foi motivo 
grande regosijo, pois Jacira, na ni 
sa Mocidade, é sinônimo de alegri 

UM MÈS 

Falta apenas um mês para o i: 
cio da VII Concentração de Mocic 
des Espiritas do Brasil Central 
Estado de São Paulo. 

Rio Verde prepara-se para m 
ber os representantes das Mocidod 

Levemos aos nossos irmãos 
Goiás o apôio moral indispensr.-
ás grandes realizações espirituais 
A VII Concentração conta com 
presença das Mocidades Espiritas. 

Acontecimentos Espírita 

D E S E N C A R N E 
E m T a m b s ü , n ê s t e Es tado , 

d e s e n c a r n o u e m 24 d e F e v e r e i -
ro d o c o r r e n t e ano a S ra . Ura-
belina da Silva P r a d o , pessoa 
b a s t a n t e r* l ac ionada n a q u e l a 
c idade. E -p i r i t i s t a convic ta e de 
c o r a ç i o , e r a e s s e n c i a l m e n t e c a -
r idosa, t e n d o s ido u m a fiel con-

t i n u a d o r a de seu esposo J o s é 
P e r e i r a da Si lva P r a d o , n o t r a 
b8 lho esp i r i t a d o C e n t r o da -
q u e l a c idade . 

Ao espir i to daque la nossa 
c o n f r e i r a d e s e j a m o s ura b r e v e 
d e s p e r t a r , p a r a c o n t i n u s ç ã o d e 
s,ua ob ra n o p lano espir i tual . 

D r . A l t i v o F e r r e i r a 
Sentimo-nos feliz por abrir, nesta 

secção, o espaço do compunidor, a -
fim de noticiar com muita alegria a 
formatura dêsse distinto companhei-
ro de ideal. 

Altivo - não obstante tantas ocupa-
ções que sobrecarregam suas ativi-
dades - acaba de terminar seu curso 
de Ciências Econômicas pela Facul-
dade de Santos. 

Esfõrço e dedicação ímpar a desse 
colega e irmão. Prestando essa ho-
menagem de coração ao jornalista e 
tribuno, peeta e pregador, cumpri-
mos dever dos mãis justos. Nossos 
votos a Deus para que suas conquis-
tas espirituais, ande de par com as 
i e sua cultura e triunfos, e quere-
mos extendê-los também é sua 
digna consorte Profa. Dagmar Flosl 
Ferreira. 

M a n d a g u a r í - P a r a n á 
De nossos distintos companheiro? 

Ignácio Jo9é de Carvalho e Antonio 
Eugênio Souza, respectivamente, pre-
sidente e Secretário da União Es-
pirita "Allan Kardec" — de Manda-
guari — Estado do Paraná, recebe-
mos relatos sòbre o movimento es-
pirita nessa localidade. Assim é que 
a família espirita dali tem-se desdo-
brado em trabalhos dignos levando 
á frente trabalhos de propnganda 
da Doutrins, sob programa bem ori-
entado, além de prática dos princí-
pios sacrossantos recomendados pe-
la caridade. 

Nossos aplausos aos dignos con-
frades de Mandaguarí. Que éles pro-
curem sempre acentuar seus esfor-
ços no sentido do bem, porque tudo 
hSo de superar cada vez mais - óbi-
ces e percalços. 

E n t i d a d e s E s p i r i t a s 
Comunicaram-nos a eleiçSo e pos-

se de suas novas Diretorias as se-
guintes agremiações: 

Respos tas do Alto 
Reconhecida a verdade de que Nosso 

Pai Celestial responde aos bons corações, 
através dos corações que se fazem melho-
res, não olvidemos a nossa possibilidade 
de servir na condição de valiosos instru-
mentos da Divina Bondade. 

Nós, que somos tão apressados e tão 
pródigos no "pedir", lembremo-nos de que 
podemos também dar. 

Auxiliemos a DitHna Providência no 
abençoado serviço do intercâmbio. 

Ninguém pode contar com a felici-
dade perfeita, n u m círculo de recursos pu-
ramente materiais, no entanto, tôda vez 
que derramarmos o coração, em favor de 
nossos semelhantes, semearemos a verda-
deira alegria. 

Todos podemos, em nome do Senhor, 
responder as rogativas dos que lutam e 
sofrem mais que nós mesmos. 

Uma visita ao doente é sagrado re-
curso da fraternidade ao que suplica a as-
sistência do Céu, em desespêro. 

A desculpa sincera é uma bênção de 
alívio para quem sofre sob o pêsoda culpa. 

Um gesto de carinho é plantação de 
simpatia na terra escura da alma que se 
arrojou aos precipícios d a revolta ou da 
incompreensão. 

Um sor r i so a m i g o é u m a resposta do 
bom â n i m o e da amizade, refundindo as 
fôrças daquele que está prestes a cair. 

Recorda que o Senhor espera por tua 
boa vontade, por teus pensamentos, por tuas 
palavras e por teus braços, afim de res-
ponder com a paz e com a esperança aos 
que te òercam. 

Ainda que tudo seja aspereza e se-
cura, em tôrno de teus pés, ama sempre. 

Através da corrente viva do amor, 
em teu coração, interpretarás a coopera-
ção do Céu para os que te acompanham 
e receberás, constantemente, as respostas 
do Alto aos teus próprios p roblemas . 

EMMANUEL 
(Páfin* recebida pela médium Francisco 

Cândido Xavier. 

De Barretos A Mocidade Es 
rita local, que ficou constituída 
sim: Pres: Mauricio Ferreira; Vi 
Dr. José Pereira Novo Jr.; Secre 
Pascoal de Marco e Milton Ferri' 
Tesoureiro: Ondina Ferreira; Dep; 
tamento Social: Heloiza M Fern 
des; Propaganda: Otávio Falqu 
Estudos: Adalgisa M. Fernandi 
Conselho: Dr. Wilson Ferreira 
Melo, João Attarian e da. Maria % 
madeu. 

O Centro Espírita "Caminheiri 
do Bem*' — de Araxá - M.G. Atifi 
Diretoria: Pres: Antonio Pedro Ccl 
ta; Vice: Abílio Coelho; S rec re j 
J080 Geraldo Perfeito e Silvia Ê 
Almeida Barsante; Tesoureiro: Ji 
Oliveira Perfeito. 

O C . E "Fora da Caridade nlg 
há Salvação" - de Olímpia, nesg 
Estado — está com Bua atual Dir| 
torla: Pres„- dr. Ibrahlm Bruxelíí 
Vice: José Antonio Martim; Secr« 
Silvio Sachetine e Fabio SachetiS 
Tesoura Albino Lopes de Arauf 
Con.: Dr. Bianor de Medelrop, Jol 
Eduardo Pereira e Felício Marag 
gone. 

C o r r e i o d e " A N o v f 
E r a " 

O artigo que, em edições passa d; 
escrevemos e abordamos o delicat 
assunto dos inúmeros menores aOíf 
donados no Distrito Federal, causg 
grande repercussão nos corações I 
muitos confrades. 

Nossos argumentos foram base? 
dos em reportagens que, diverst 
jornalistas da grande metrópole b | 
sslleira, fizeram, demonstrando m 
esse angustioso problema para a 
tuação nacional^ 

Sentimos de perto o desajuste d 
as criaturas e fizemos apêlo ; 

jornais espiritas para cerrar filei: 
em tôrno dessa empreitada, afim 
que pudessemos realizar algu: 
coisa em beneficio dessas criatu 
nhãs. 

Recebemos diversas cartas de c< 
frades prontificando-se a aceitar 
ou dois desses deserdados de lai 
e fizeram sentir a vontade de c< 
bjrar nesse sentido. 

Enquanto nSo tivemos a "de mi 
dos nossos colegas de imprensa v«' 
nos esses compensações altruísti 
dos que sentiram na sua emotivi:1 

de o horror dessa situação estat 
lecida em pleno. Rio de Janeiro 
a cidade tão decantada, onde gast« 
mllhOes no Carnaval. 

Uma das cartas que maia nos : 
moveram foi a do irrofio Santo 
Silva, de Tanabi que salientou r, 
so trabalho como benemérito, e; 
viando-nos lista de diversos coJ 
panheiros dessa cidade, os quais I 
comprometiam a abrir 6eus lei 
para receberem, pelo menos um, i 
menores abandonados da Capl 
Federal. I 

Nossos agradecimentos a êsse 1' 
gilo de heróis, verdadeiros crista] 
anónimos, que sabem avaliar a n 
séria de seus semelhantes e ofeí 
cem colaboração para resolver és 
problema palpitante e angustioso! 

Pessoalmente, já escrevemos ' 
querido companheiro sr. Santo ) 
Silva, de Tanabi para, agora, de?:' 
colunas, ressaltar seu valor de ri 
mero esclarecido e lhano. Que D î 
lhe aumente sempre as possibilid 
des de abrir oa braços àqueles q1 

necessitara de ajude e socorro. 

TO RIBA ACA ! 
Correio de "A NOVA ERA" C 

Postal - 289 - Franca • S.P. 
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M O C I D A D E 
Jerônimo Gueiros (Transcrito da Revisl» "Fé e Vida") 

P r i m a v e r a da Vida — Mocidade! 
I f v i b r a ç S o d e a íe to e m t e m p e s t a d e ! 

T e m p a d(-irado de c l a rões r i sonhos , 
De rebeldias , i lusões e sonhos! 

T e m p o d e anseios , voos, i n d a g a ; 8 o . 
R e b u s c a s e t o r t u r a s d a razão! 

T e m p o e m que o pei to , a pa lp i ta r d o gôso, 
F r e m e n t e de praze r , é perigoso.. . 

T e m p o e m que sai, f e roz , do s e u covi l 
A besta do pecado , a besta vil 

Do ba ixo e r e p e l e n t e sensua l i smo 
Q u e m a t a as Impulsões do idenlismo. 

T e m p o das g r a n d e s o p o r t u n i d a d e s , 
Pe rd ido , á s vêzes , e m fut i l idades . . . 

T e m p o p rop íc io d e s a b e r l u t a r 
P a r a p o d e r na v ida t r i u n f a r . 

O m e l h o r t e m p o de gosar a vida, 
A vida n o b r e a D e u s o fe rec ida , 

A vida c o n s u m a d a n a v i r t u d e 
Q u e a l m a sub l ima e ao c o r p o dá s aúde . 

VIocidade, q u e bênçãos D e u s vos deu! 
Tendes , da vida, a fôrça n o apogeu! 

Ser moço é t e r n o c é u da fantas ia 
Acêsa a m a d r u g a d a da a legr ia 

E ve r cons te lações » c in t i la r 
No br i lho p e n e t r a n t e de u m o l h a r .. 

£ ser o r i so e a f l o r da na tu reza ; 
£ s e r . d o eaJ,usiasmo a cor ren teza ; 

3 ser o e s p p d a n a r da intel igência; 
E se r d a vida a p róp r i a refu lgência ; 
' É mais : é o t r a n s b o r d a r da p r ó p r i a vida, 

Ê se r v o n t a d e indómi ta , a t r ev ida ; 
£ o h o m e m n a p le to ra d o v go r , 

Fe i to c r a t e r a d o vu lcão d o hinur , 
A d e r r a m a r pa ixões em ca t adupa , 

A susp i r a r por q u a n t o a t e r r a ocupa , 
A só p e n s a r q u e o m u n d o é s e m p r e b o m 

* q u e fo lgar , sor r i r , é o m e l h o r d o m . . 

/ . • iwu: 
.'H 

H-J «lU««i 

Mas, M o d d a d e , ouv i c o m atençSol 
G u a r d a i convosco s e m p r e es ta lição: 

Ser m o ç o e a vida, aqui , não r e f r e i s r 
Ê s e r n o j e n t o v e r m e a r a s t e j a r , 

E se r t o r p e an ima l q u e inspi ra dó; 
Pois , f e i to p a r a a h % p r e f e r e o pó... 

Q u e r e s ser P u r o — ó m o ç o — e m t*u arr.ü' ? 
L e m b r a na vida , s e m p r e , o Cr iador ! J 
o Cristão no Lar 

BRANCA MABIA GOMES 

lar é o cadinho sagrado, on-
JS energias, as esperanças, as 
rs, numa fusão divina e santa, 

aram os homens para uma 
nova, Ê no santuário do 

que realizaremos primeira-
.te, o roteiro de trabalho que o 
ire nos traçou. Antes de. mais 
\a, é necessário que exercitemos 
lições de amor e perdão que vive-
B no templo familiar, a expe-
icia evangélica. 
f entre as quatro paredes de 
so lar, as verdades adquiridos 
3 estudo idas narrativas evart-
xas não passam de leiras mor-
de saber inoperante, de ensinos 
ratiedveis, como implorar pa-
i terra o Reino de Deus? 
onío esperar que a faz, a soli-
iedade, a fraternidade legítimas 
ham habitar conosco, com a 
nanidade toda, se não nos dis-
ermos a realizar com nossos 
lüiares, o sublime mandato de 
ar legado pelo Cristo? 

no ninho doméstico que a lu-
é mais áspera,a incompreensão 
is cruciante, a revolta mais do-
.sa, é aí que a dor experimtn-
r nossa capacidade de resigna-
e calma, é ai que o bem de 

os exige o nosso sacrifício maior, 
ara que a vida no círeulo fa-
iar não venha quebrar a har-
iia geral é necessário que uma 
•a poderosa e santificante seja 
to uma poderosa sentinela 
inte e fiel a zelar pelo bem 
mm. Essa sentinela é o cul-

0dà oração, que deve ser pra-
ido didriamente, mantendo-se u-

corrente continua, uma liga-
constante com as fôrças espi-

mis do bem, para que assim 
<sam ser afastados do lar os ete-
ntos contrários d causa do a-
r, como também possam os seus 
mbros ser sustentados pelos po-
res que nosveemda oração esin-
~:-$e fories na lula. Jesus nos 

deu o exemplo de como é necessá-
rio o "Orai e Vigiai". 

Ê o lar a primeira escol ', a pri-
meira oficina de trabalho e o 
maior campo de realizações no-
bres para o espírito. 

Torna-se pois imprescindivl a 
vigilância constante, para que a 
ociosidade não venha aninhar-se 
aí, para que a maledicência não 
encontre terra propícia, para que 
a calúnia não depare com ouvidos 
atentos, para que a incompreen-
são sda esquecida e para que o 
mal nas suas múltiplas formas ai 
não encontre guarida, pois caso 
contrário, o lar tornar-se-á como 
um bareo sem bússola, em meio 
das ondas violentas do ocrdno da 
vida, pondo em perigo. em jogo, 
as preciosas existências de tri-
pulantes. Onde encontrar, onde 
buscar tanta luz, tanta fôrça, se-
não no manancial inexaurível do 
céu? 

A oração é pois o grande segre-
do da felicidade e com ela as do-
res, os trabalhos, os sacrifícios, as 
lutas do homem, serão mais sua-
ves e capazes de produiir, de trans-
formar-se nos valorosos e inexau-
ríveis tesouros do céu. 

Pregando a nossa fé 
iyáo há grandes revelações sem 

grandes revoluções. O Espiritismo 
marca uma dessas fases de agita-, 
ção social. Ê o espirito mesmo que 
inove ii matéria. £ a onda mesma 
da vida que se agila sob a crosta 
secular dos erros e falsas opiniões 
procurando rompê-la. Foi muito 
guerreado e ainda o ê pelos pseu-
dos-eientistas, porque êstès mai* 
querem sustentar suas opiniões que 
aceitar a verdade. O Espiritismo, 
porém, não precisa de defensores, 
porque é um fato constante da Na-
tureza, é uma Verdade evidente por 
si mesma, é a ciência experimen-
tal da alma que se impõe. Tentar 
abafd-lo é proclamar a bancarrota 
da ciência, pois, temos de nos a-
braçar com êle, ou perecermos. O 
Espiritismo, hoje, está vitorioso em 
todos os setores da vida brasileira, 
por tôda aparte fundam-se jornais 
e revistas espiritas, o rádio estxi 
também a serviço da causa, aqui 
em Franca, aos domingos, ás 9,30, 
está sendo irradiado pela ' Juven-
tude Espírita", 30 minutos de útil 
divulgação dos postulados espirita-
cristãos, cujo título é "Sementeira 
Cristã". 

Ao Espiritismo deve-se a estron-
dosa vitória contra o materialis-
mo pavoroso que ia lançando ao 
mundo os seus tentáculos. O Livro 
dos Espíritos, ditado ao coodifica-
dor Allan-Kardec pelas inteligên-
cias yiiais eminentes da espiritua-
lidade é um código de ensinos filo-
sóficos dos mais elevados. 

Mio podemos negar que ultima-
mente depois das duas grandes 
guerras que conflagraram o mun-
do inteiro, o Espiritismo tomou um 
impulso considerável._E a razão 
disso ftri que tõdas as pessoas (e 
o número delas foi muito grande!) 
que perderam rui guerra os seus 
entes queridos, apelaram para o 
Espiritismo, como uma fonte in-
formadora do além, sôbrt o esta-
do ern que se achavam aqueles que 
se transportaram para o ótilro la-
do da vida. Muitas dessas pessoas 
ficaram grandemente consoladas, 
por lerem tido a certeza de que os 

seus entes amados estavam vivos, 
bem vivos, muitos dêles vivendo 
constantemente ao seu lado! A . es-
te movimento se deve o aparecimen-
to de muitos livros célebres sôbre 
o Espiritismo em tôda a parte do 
mundo. Aqui, no Brasil, tivemos a 
felicidade de receber uma das maio-
res encarnações missionárias da 
Til Revelação: referimo-nos ao fa-
moso médium mineiro, Francisco 
Candido Xavier, que tem recebido, 
através a sua prodigiosa Faculda-
de inata, mensagens de alto valor 
doutrinário, ditadas pelo espírito 
de Emmanuel, o seu guia espiri-
tualrOs livros ditados pelo espiri-
to de André Luís descrevem com 
absoluta segurança a wida que se 
desenrola, do outro lado do véu, 
onde todos nós teremos que ingres-
sar de um momento para outro. 

Não resta a maior dúvida, o Es-
piritismo coodifiçado pelo grande 
sábio francez, Allan Kurdec, foi a 
maior revelação do século XX. 

É natural que tenha, como teve 
desde o seu aparecimento. inimigos 
encarniçados. Aías êsses lhe são ne-

cessários para o seu progresso 
mais rápido. 

Felizmente, nos tempos aluais, a 
campanha movida petos detrato-
res das verdades eternas, não sur-
tem mais efeito, porque os fatos 
demonstram de modo incontestável 
as manifestações dos espíritos, cain-
do amim por lerm as arguições ve-
lhas <? carunchoias dos dogmáticos. 

A formosa e consoladora Dou-
trina dos Espíritos triunfará de 
tõdas as dificuldades e embaraços 
que se lhe anlepuzerem. 

As idéias caminham e nós, com 
elas. Querer ficar parado, quando 
tudo marcha, é um crime. 

O Espiritismo tem, pois, de ca-
minhar e bemaventurado é aquele 
que se dispõe a acompanhá-lo sem 
idéias preconcebidas, 

"0 Espiritismo é a maravilhosa 
expressão da moral na humani-
dade, a mais racional das concep-
ções filosóficas; e, com tão diversos 
títulos é chamado a reunir debai-
xo de sua bandeira, num porvir 
mais ou menos próximo, o univer-
so inteiro. 

T. Araujo Filho 

XIV Congresso Brasileiro de Esperan-
to em Curitiba 

Realizou-se em janeiro último 
em Curitiba, Capital do Estado do 
Paraná, o XIV Congresso Brasilei-
ro de Esperanto, put-ocinado pelos 
esperantistas do Estado dos Pinhei-
rais. Os três grupos Esperantistas 
•ie nossa cidade, dirigidos pelo prof. 
Salvador Rocha, fizeram-se repre-
sentar nesse movimento, recaindo 
essa representação na pessoa da 
ilustre esperantista sr. Brumel A. 
Monteiro - Secretário do "São Pau-
lo Eiperunta Klubo".Foi notável 
a animação dêsse certame, que con-
firma a,grande futuro reservado ao 
Esperanto. Durante os dias do refe-

Seyundo Coityresso das Mocidades 
Espíritas de São Paulo 

Patrocinado pela USE, deverá re-
alizar-se em maio próximo, grandio-
so certâme doutrinário, do qual par-
ticiparão as Mocidades Espíritas do 
Estado. 

Esse movimento, há muito espe-
rado, agora tomo suas bases sólidas 
com o regimento já aprovado nas 
prévias organizadas e tudo indica 
que nos dias 28, 29 e 30 de maio de 
1954, afinal, teremos o Segundo Con-
gresso de Mócidadês Espiritas do 
Estado de S. Paulo. 

Sem dúvida, trata-se de mais ou-
tro grande esfórço no terreno da 
confraternização cristã, para que os 
moços sintam a beleza do convite 
de trabalho na hora cruciante do 
mundo. 

Até o dia 30 de abril, serão rece-
bidas pelos organizadores do referi-
do conclave, sugestões para os terná-
rios e teses. 

Dessa maneira, tôda a Mocidade 
Espirita poderá aderir ao movimen 
to e, também, formular tema« para 
serem discutidos em plenário dessa 
memorável oportunidade. 

Três nomes impóem-se, para nó», 
como expr?asão moral e robusta pa-
ra o Segundo Congresso, cuja ocor-
rfiocU teremos em maio próximo. 
Trata-pe dos Já conhecidos batalha-
dores pelo movimento moço dentro 
da Doutrina, entre nós. 

Aos Nossos Assinantes 
So l i c i t amos de t o d o s os nossos p r e s a d o s a s s i n a n t e s 

q u e r.ão r e n o v a r e m as suas a s s ina tu ras , o especial obsé-
qu io d e o f a z e r e m c o m a possível b r ev idade , a u x i l i a n d o -
nos a-ísím, a firtn d e q u e pos samos c o n t i n u a r n o s s a s e d i -
ções c o m a c o s t u m e i r a r egu la r idade . 

S e n3o h o u v r r e p r e s e n t a n t e e n c a r r e g a d o d o t r ece -
b i m e n t o s na c idade o n d e r e s idem, p e d i m o s r e m e t e r e m 
a i m p o r t â n c i a da a s s i n a t u r a d i r e t a m e n t e á G e r ê n c i a 
d o J o r n a l — C . P o s t a l , © 5 — F r a n c a . 

São éles — Cícero Pimentel — 
Presidente da UMESP. Paulo Tole-
do Machado. - orientador da Mocida-
de Espirita da LAPPA e Nair de 
Moura, incansavel companheira, di-
retora da Mocidade Espirita de Vi-
la Mariana e Bosque da Saúde. 

Qualquer correspondência ou con-
sulta sôbre o próximo Congresso de 
Mocidades Espiritas do Estado de 

Paulo poderá ser endereçada pa-
ra a Cx. Postal 3946 — Rua Sto. 
Amaro — 362 — S. Paulo. 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal de maior 
tiragem e m F r a n c a 

rido Congresso, foram diversas as 
atrações ali oferecidas, destacan-
do-se a preocupação da fraterni-
dade. Assim, desapareceram tõdas 
as barreiras de preconceitos de ra-
ça, crenças e categoria social. Espi-
ritistas assistiram d missa canta-
da em Esperanto, enquanto que 
sacerdotes católicos visitaram ins-
tituições espíritas e maçónicas. Ou-
tra grande confirmação da unifi-
cação pela Ungua do Prof, Zamc-
nhof, foi o oonstatar-se diversas re-
presentações extra vgeiras e tõdas 
elas entendiam-se perfeitamente no 
novo Idioma — Espera noa da Pqz 
para o Mundo dc amanhã. Pena 
foi o registo de nosso Estado em 
último lugar com seu número ie 
representações. Uma cld(*de comoS. 
Paulo classificada em último lu-
gar, quando sabemos que ali Há um 
sem número de dedicados esperan-
tistas, só pode ser justificado por 
lamentável displicência que, cer-
tamente, no futuro, será levado em 
conta. 

Está doente? Experimente 
medicaçfto homeopute, dando 
sintomas de sua moléctia, I-
dade, residência. 

Um envelope para a respos-
ta, com seu endereço certo. 

Envie pa ra o Grêmio Espiri-
ta de Franca — Caixa Postal, 
289 — Franca - E. S. Paulo. 

JALVE ITAPICAÎ 
Salve ltaplra. que em setembro quase em frangalhos, rumo ?ao 

realizou a "Semana Espírita 
Recanto formoso dotado pela na-

tureza, de belezas naturais e dota' 
do por Deus. de belezas espirituais. 
Berço de almas elevadas que abra-
çando o Evangelho, tão oem sou-
betam interpretá-lo e dar teste• 
munho dessa compreensão, execu-
tando a Dlidna Lei da fraternida-
de. Exemplo de fé, renúncia e des-
prendimento tá estão os batalha-
dores do "Américo Bairral". E o 
Sanatório construído no alto da 
calina, local por certo determina-
do por aqueles que tudo vêm e tu-
do sabem, para ser como o candi-
eiro, de que nos fala a Bíblia, "co-
locado no alto para que a todos 
alumieFarol cuja luz guiará a 
Porta Seguro o navegante Incauto 
que neste mar tormentoso da vida 
desviou-se da rota traçada pelo 
Mestre. 

E indo de encontro ás vagas pro-
celosas foi por elas açoitado. Sem 
norte, sem rumo vagueia, sofrendo 
agruras das tempestades da dúvi-
da e da incerteza. Até que um dia 
ventos favoráveis conduzam d náu 

farol. Cuja lut bendita alumiando, 
aquece a alma orientando-a para 
qm volte ao rumo certo. 

Que o Divino Mestre continue 
amparando e injtpirando os nos-
sos irmãos itaptrensrs em cujas 
ombros foi deporta a grande res-
ponsabilidade da recuperação dás 
espirito* transitados, tanto enear-
carnados como desencarnados, 

MARTA 

Correspondência 
Tôda correspondência 

para és te Jornal, refe-
rente á assinaturas, de-
ve «er enviada á gerên-
c i a , e m n o m e d e V I C E N -
Tf, R1CHJNHO — Caixa 
Postal, n.o 65 — Franca, 
fc>tado de São Paulo. 

I 
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Pastoral publicada pelo Bispo católico ro-
mano, D. F R A N C I S C O FEDÉRIO, de Juiz 
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K lei do munda é a lei do 
progresso. Negar a ciência e 
seu desenvolvimento, é negar 
o próprio progresso e impe-
dir que a verdade seja co-
nhecida. 

A ciência nfio é uma cren-
ça reservada a uma classe 
nem a um partido: é a verda-
de e ela n/lo é exclusiva de 
ninguém. Ao mesmo tempo 
que deve respeitar a moral 
— que é a base e o cimento 
do edifioio social — nfio se 
deve cortar as asas aos In-
vestigadores, contestando a 
realidade de suas descober-
tas. A verdade consegue sem-
pre os seus fins. Se a apri-
sionam de um lado, ela sal 
por outro. A ciência avança 
incessantemente. 

Galileu toi ao principio 
considerado como um louco, 
como um herético e como tal 
loi excomungado: mais tarde 
reconheceram que êle havia 
dito a verdade afirmando o 
movimento da Terra . Esta a-
íirmativa loi a causa de sua 
condenação e de seu martl 
rio e tiveram de converter a 
t«oria de Galileu em um ato 
de iê mundial. 

É o que sucederá com o 
Espiritismo que se apóia s6 
bre a ciência e que pode re 
velar aos homens por prova» 
irrecusáveis, a existência da 
natureza espiritual e das su-
as relações com os seres in-
carnados. Segundo a minha 
maneira de pensar, eu, Biipo 
católico romano (o grilo é nos-
so) digo que o Espiritismo 
nfio deve ser condenado co-
mo obra exclusivamente dia-
bó les, é que os espiritas nfio 
devem ser declarados lora 
das vias de salvaçfio nem 
chamados heréticos, nem re 
servados ao Interno. Se mais 
tarde t»m de reconhecer 
bem fundado desta ciência, 
por qu", na hora atual, se 
permitem conBÍderá-la como 
sacrilégio? A ciência está a-
clm& de tudo. Que surpresas 
nfio reserva ela ás gerações 
futuras?... "Deixai, deixai, a> 
águias voar através do espa-
ço proclamando a grandeza 
e onipotência de DBUB, dizia 
David. Em seguida novas lu-
zes brllharfio sêbre a Terra! 
Eu nfio sou ei-pirita e nfio 
pretendo aqui tomar a defe-
sa do Espiritismo, desta evo-
luçfio das c renças que coti-
dianamente ganha terreno nas 
almas e nos cinco continen-
tes. Mas eu sou como muitos 
homens de boa fé, um obser-
vador de fatos que nfio po-
dem ser contestados, um es-
tudante das idéias modernas, 
inteiramente disposto a abra-
çar a verdade desconhecida 
sejam quais forem as pessoas 
que m'a tragam e m'a mos-
trem debaixo de formas a c e l 
táveis. É absurdo modelar 
verdade segundo as nossas 
Conveniências pessoais. Pelo 
que me diz respeito, eu nfio 

encontro no Espiritismo ne-
nhum dos males que u acu-
sam de conter. Nfio, eu nfio 
0 vejo! Er fructibus corum cog-
noscetú cot. Pelos seus frutos 
os conhecereis! Dizia o Cria-
to SOB falsos profetas. Bem, 
quais f?l<> os frutos do Espi-
ritismo? Uma fé ein Deus. 
viva e ardente, um Imenso 
amor pelo próximo, um sen-
timento universal de frater-
nidade. Que encontram de 
mal em ludo isso? Eu, pelo 
contrário, só encontro o bem. 
O Espiritismo construído sõ-
bre estas bases, náo pode ar-
ruinar o inundo: êle mantém-
se entre Deus e a Caridade. 
Ora, a Caridade está em Deus 
e Deus está nela. 

S e o Espiritismo fôsse u-
raa obra essencialmente sa-
tânica, se todos os espirito: 
que aparecem nn mundo, fôs-
sem maus espíritos, então, se-
riara também maus espíritos 
os que aparecem a todos OB 
santos, personagens de que 
está povoada a história do 
Cristianismo. Está nisso um 
raciocínio lógico. TOdas as 

visões de Santos teriam de 
ser visões diabólicas! E isso 
nós nfio podemos crer . Bona 
mixta malis. O bem está mis-
turado ao mal. As sessões es-
piritas pelos fçitos de certos 
maus espíritos podem, even-
tualmente se r perigosas, mas 
náo sSo tôdas, longe disso, e 
al vêm bons, muito bone es 
plritos Condenar ex abrupto 
todas as Intervenções de Es-
píritos nos assuntos humanos 
é uma aberração. Esta ciên-
cia nova da qual a bem di-
zer, a origem é anterior ao 
uascimento de Cristo, mere 
ce reter o máximo da nossa 
atenção. Seguramente, a ex-
comunhão pesa ainda eôbre 
ela mas isso nfio quer dizer 
que os dias do Espiritismo 
estejam contados. 

Vamos, ergamos os olhos 
para a luz. Voltemo-nos para 
aquêle que disse: "Cr. de e Vi-
vereis". 

—:—Franca, (Est. de São Paulo) 15 Março de de 1954 —> 

PASSAMENTO 

D a Ledina 
Em Sfio Paulo, onde se a-

cbava hospitalizada em tra-
tamento de pertinaz moléstia, 
desencarnou no dia 15 de 
fevereiro último, D." Ledina 
Nogueira dos Santos, virtuo-
sa espôsa de nosso confrade 
e amigo Benedito Alexandri-
no doB Santos, velhos resi-
dentes da cidade mineira de 
Itajubá. 

D.' Ledina, cuja passagem 
pelo nosso planeta foi cheia 
de exemplos úteis e virtudes 
nobres, deixou um vácuo no 
selo de seu familiares e entre 

contraria ltajubaense, que 
sempre tiveram em seu espi-

NOTA — Transcrito da Revista 
«A Reencarnaçftv» de Janeiro e te. 
verclro de 19S0, de Porto Alegre — 
Rio Grande do SuL 

O FILHO DA BRUXA 
( C o n c l u s ã o ) 

Mário, porque desde pequeno 
tenho ouvido chamarem-na de 
bruxi . 

— Sa6 m5e, Mário, foi boni-
t« e simpático. Ce-ta noite, 
quando seus pais mort.vam na 
essa do morro, num barrado 
que ficava ali ca subida da rua 
Alta, sua rufie precisou sair para 
comprar um remédio para você. 
Como seu pai nSo estivesse em 
cisa e ventasse muito nío Ih" 
quis eipòr ao tempo. Deixou 
você em casa e foi â farmácia. 
Ao voltar, viu alguma coisa 
que a de*xou aterrorizada. O bar-
racão estava em chamas e vo-
cê esta»a U dentro, no bêrço. 
sem saber que viveria poucos 
minutos. Acudiu a vizinhança, 
mas o vento forte ftzia com que 
mais fácil mente o fogo devoras-
se a madeira sêca do barracão. 
Ninguém se aventurava a en-
trar naquela fogueira, arris-
cando a própria vid» para 
s a l v a r a criança inocente que 
lá dentro estava. Essa crian-
ça era você, Mário. Houve 
alguém, no entanto, que nfio 
mediu o perigo e nfio vacilou 
etn arr iscar a vida para sal-
vá-lo. Êsse alguém, foi sua 
'D fie. Desprendendo-se dos 
braçoa que a queriam impe-
dir eo ato heróico, penetrou 
naquela fogueira im«nsa. Os 
que asistlam a cena ficaram 
na mais ansiosa espectativa, 
esperando o desfecho daque-
le drama. Poucos minutos de-
pois voltava sus mãe, trazen-
do você ao colo. A criança 
estava salva. Nada sofrera, 
mas a heroina, mostrava o 
rosto todo queimado, como 

estigma de seu gesto nobre. 
Foi medicada e sofreu BB dô-
res cruéis da cicatrização 
sem um queixume, sem um 
lamento. Salvara o filho mas 
perdera a beleza física. Em-
belezara sua alma com sen 
gesto sublime, mas eufeiara 
seu corpo. Eis, porque as 
crianças maldosas gritam 
quando você passa — Filho 
da bruxa!... Filho da bruxa! 

Mário nfio podia falar. Ou 
vira tõda a história de sua 
própria vida. »oluçando. Ar-
rependido, sim, de se maldi-
zer, de se revoltar contra sua 
própria mie . Porque, só en 
tfio, compreendeu o sacrifl 
cio daauela que lhe dera 
ser e lhe salvara a vida. Nfio 
fugiria mais. Ficaria ao ladi 
de sua mfie e se ei forçar la 
para retribuir todo o empe-
nho daquela santa criatura. 
Agradeceu emocionado ao 
Tio Juca. E foi para casa. 

Quando o« garotoB lhe cha-
mavam — filho da bruxa! — 
êle sabia que nfio era filho 
de uma bruxa, mas de uma 
Santa e abnegada criatura 
que tinha para ,êle, agora, u 
ma beleza singular, uma be 
leza nfio ostentada pelo cor 
po, mas refletida na gran-
deza de sua alma. 

I N Q U I E T U D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de autoria de An-
tonio Joi4 PicdrUo. 
Pre to CrS 20.00. broch. 

Nogueira dos Santos 
r i t o b o n d o s o e c n m p r e e n s i i i 
o estimulo da caridade crif 
tfl. 

Ao seu esposo RenoQij 
Alexandrino dos Sanios, n 
so prestimoso confrade e 
forçado representante dC>.'| 
Jornal, nossa solidariedaí* 
na dor pela separaçáo tec| 
porária que ora sofre, extea 
siva a todos os seus farnUi-, 
res, e, ao espirito que ora i 
libertou doB liâmes da maisj 
ria, nossas preces Bincera 
para um suave despertar 
o novo plano a que foi chã 
mado a servir. 

Ana de O. Caleiro; 
Com a avançada idade de 73 

anos e cercada do carinho de 

C. E. "Elerna Amizade" 
Em Pederneiras, S. P., foi 

eleita e empossada a nova 
diretoria dêsse Centro, que 
ficou asBlm constituída: Pre-
sidente, Cesário Acuto; Vioe-
Presidente, Vitoriano Canela-
das; i.° Secretário, José Na-
poleáo Filho; 2.° Secretário, 
Sebastião Kodrigues Rosa; 
1 o Tezoureiro, Vitoriano Ca-
neladas Filho; 2.o Tezoureiro. 
Lauro Caneladas; Procura 
dor, André Atequeira e Di-
retor da Escola Dominical, 
Francisco Martins BOBS. 

seus filhos e pBrente3, dpsei§ 
cainou enr São Sebastião 
Paraíso, Estado de Minas, 
dia 14 de Fevereiro, a sra. 
Ana de Oliveira Caleiro, pre* 
genitora de nosso partlcul» 
amigo e confrade, Paulo Calef 

Ao espirito ór» liberto envj 
amos nossas preces sinceras pi 
ra um breve despertar no m 
do em que óra vive, ao mil 
mo ternvo que endereçamos ! 
todos os seus parentes, na j: ( 
soa de Paulo Caleiro, os nossej 
votos de solidariedade e co< 
fôrto cristão, pela separação 
temporária que sofreram. ' 

C a s a d e S a ú d e « A L L A N K M » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

ARARAQUARA — Augusto Campos Cr$ 100.1 
CASSIA — De um amigo, em memória de Ari Mab( 

lem Cr$ 300,00. 
JAGUAP1TAN — Bonifácio Gonçalves Cr$ 70,( 
OHLÂNDIA — Viriato de Snuza Cr» 200,( 
FORMIGA — Antonio Rodrigues Nunes Cr$ 200 ( 
FRANCA — D.a Maria Abadia, Cr$ 20,00; Antonio H< 

rácio Oomes, um quarto de V i m c/ 57 ks„ Antonio Rodr 
guês, 2 ks. de pfies; José Bal lassari, 2 sacos de feljáo. 

Vicente S. Neto, Cr$ 100,00; Srta. I. SÀO PAULO 
na Amatrudo Cr$ 70.' 

ARAPONGAS — As.iis Macedo Dias Cr» 20.Í 
AVARÉ — Antonio Manoel Afonso Cr$ 1.000,( 
PARAGUASSÚ PAULISTA — Srta. Luiza Ladlslau CP 

100 00. 
PIRACICABA — D.a Antónia da Silva Miranda, p<j 

intermédio de Antonio de Pádua Ferraz Cr» í 
ANDRADA8 — Resultadado de uma lista a oargo 

Vitorio Bruscagim Cr» 64,0 
JAÜ — S. A. Massas Alimentícias Mazzei, 30 ks. 

macarrfio cortado. 
OARÇA — Armando A. de Souza 
Em nome da Cssa de Saúde "Allan Kardec' 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e cói 
peraçfio de todos, rogando a Jesus para dar-lhes • devida r 
compensa. 

Franca, 9 de Março de 1.954 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

Cr» 100,( 
deixo aqi 

JUVENTINO! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
ESPÍRITAS D O B R A S I L C E N T R A L E D O EST. D E S Ã O PAULO, a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,1T e.1Q de abril de 1954. 


